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Resumo: Investigamos o surgimento da genealogia genética e suas práticas sociais. A história do desenvolvimento 

dos testes genéticos e a genética das populações. A pesquisa pelos parentescos, pelas origens e pela identificação 

genealógica e genética promovida pelos testes do cromossomo Y, pelo ADN mitocondrial, pelo cromossomo X e 

pelos cromossomos somáticos. Consequências sociais, médicas e forenses.  
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GENETIC GENEALOGY, BIOLOGICAL AND SOCIAL 

SCIENCE IN DIALECTIC CONSTRUCTION: MEETING 

BETWEEN GENETICS, HISTORY AND SOCIAL SCIENCES 
 

Abstract: We investigate the emergence of genetic genealogy and its social practices. The history of the 

development of genetic testing and population genetics. Research on kinship, origins and genealogical and genetic 

identification promoted by Y chromosome tests, mitochondrial DNA, X chromosome and somatic chromosomes. 

Social, medical and forensic consequences. 
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Pontos Altos 

 

- Os testes de genealogia genética representam atualmente a escala de dezenas de milhões de 

pessoas testadas. As combinações genéticas definem os graus de proximidade de parentescos e 

identidades fundamentadas em fatos científicos. 

- Toda população é uma mistura genética formada com populações que também eram misturas 

genéticas anteriores. A genealogia genética combate racismos e supremacismos ideológicos 

porque todos somos misturas genéticas modernas e antigas originárias da África.  

- A parte mais desenvolvida, com grandes bases de dados em construção progressiva, está 
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relacionada com as linhagens masculinas e femininas, os haplogrupos (Y-ADN e mtADN) 

apresentam sequenciamentos completos e acuidade etno-histórica em grande desenvolvimento. 

- A identificação familiar e genealógica, a parte somática próxima apresenta grande acuidade, 

parentescos mais distantes ficam mais aleatórios. 

- O geoprocessamento e a localização de populações com suas misturas genéticas permite a 

identificação de origens e classificações etno-históricas, locais, regionais, nacionais e 

continentais.  

- A demografia e dispersão humana histórica e pré-histórica segue com grandes avanços nas 

pesquisas sobre a genética de remanescentes arqueológicos e sedimentares genéticos humanos.  

- O genoma reescreve a mais antiga história desconhecida dos movimentos, migrações, a 

formação das línguas e troncos linguísticos. 

-Novas práticas sociais, culturais, científicas, forenses e identitárias surgem com a genealogia 

genética, uma forma de inteligência coletiva a descobrir novos resultados. 

- A genealogia genética representa um novo fato social e genético, parentescos, identidades etno-

históricas e nacionais existem como realidades sociais, políticas, linguísticas e genéticas, 

independente das vontades, não são apenas ancestralidades imaginadas ou representações 

artificiais, mas fatos sociais e genéticos objetivos construídos historicamente. 

 

 

Introdução 

 

         A investigação do genoma tem sido uma das maiores revoluções científicas no século XXI. 

Novos paradigmas de investigação científicos e novas técnicas de pesquisa foram desenvolvidas 

com novas tecnologias. Esta nova ciência produz imensas consequências sociais. (KUHN, 1997). 

         Há um conjunto de novas pesquisas com impactos em diversos setores da sociedade. O 

conhecimento mais detalhado do genoma é um processo em plena evolução e grande 

desenvolvimento, de modo que as ciências sociais precisam acompanhar e saber utilizar este 

imenso potencial aberto pelas novas tecnologias. Da mesma maneira, a genética em muito se 

beneficia das pesquisas, informações, considerações e questões colocadas pelas ciências sociais e 

história, em termos das identidades sociais, dispersões populacionais, fenômenos demográficos e 

genealógicos correspondentes. Esta revolução tecnológica vem promovendo significativas 

mudanças em vários processos de conhecimento, epistemologias, práticas sociais, identitárias, 

médicas e judiciais. A genealogia genética envolve questões de perfis e pedigrees individuais, 

familiares, parentescos, origens étnicas, origens locais, nacionais e continentais, além de 
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informações na área da saúde, com diversos impactos na terapêutica, nos farmacêuticos e 

medicamentos, na sociedade e nas identidades. As consequências e aplicações na sociedade, 

cultura, na área criminal, forense, histórica e identitária das novas tecnologias promovem 

mudanças acentuadas em vários campos sociais, inclusive com novas formas de investigação, 

novas práticas e novos comportamentos. Muitas das novas tecnologias de pesquisa genética 

também se tornam rapidamente acessíveis para as pessoas interessadas, depois de curto espaço de 

tempo de suas descobertas tecnológicas, técnicas e científicas, muitas vezes com diferentes 

interpretações a partir dos dados e resultados genéticos. 

         Para o início da década de 2020 estima-se que mais de trinta milhões de pessoas já fizeram 

um teste genético, o que mostra a grande popularidade e acesso em larga escala aos testes 

genéticos. (NEUSTAETER, 2022)  

         Artigos em importantes revistas científicas sobre a genética para as ciências sociais têm 

sido debatidos, novos potenciais, novas aplicações e considerações sobre o mau uso de formas 

distorcidas de racismo neste novo campo. (HARDEN, KOELLINGER, 2020) 

 

Ciência para todos interessados 

 

         Os testes genéticos e a genealogia genética se tornaram uma ciência popular em vários 

países.  

Encontrar a história familiar dos sobrenomes ocultos no tempo, cerca de 95% dos 

chineses não conseguem encontrar dados históricos familiares e as árvores genealógicas 

documentais e convencionais são difíceis de serem preservadas por muito tempo, as 

histórias orais são facilmente esquecidas e perdidas depois de algumas gerações, mas a 

história familiar nos genes não pode ser apagada. Enquanto houver um membro do clã, a 

história da família não será perdida pela identificação genética. (23MOFANG, 2022). 

 

         Uma preocupação na China são crianças perdidas, “nossa família Fang tem sua própria 

árvore genealógica genética, e os filhos da família Fang nunca mais se perderão” (23MOFANG, 

2022). Observamos neste exemplo como a genealogia genética complementa a história familiar e 

a genealogia documental. Por vezes os resultados podem trazer tensões inesperadas sobre 

relações familiares, sobre as origens da paternidade ou da maternidade biológica e social, ao 

longo de várias gerações. (NEUSTAETER, 2022)  
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         Muitas pessoas descobriram que seus parentescos socialmente ou familiarmente atribuídos 

não correspondiam ao parentesco genético, abrindo vários questionamentos sobre o que teria 

acontecido no passado e de que maneira lidar com as novas revelações advindas da genética. 

(LETTERS, 2018). Assim, muitos desencontros e reencontros foram proporcionados pelos testes 

genéticos. (MAN DISCOVERS, 2018)  

         Os testes genéticos afirmam a “morte ou o fim” de muitos segredos da família. A Ancestry 

e outras empresas de testes de DNA estão trazendo à luz e desocultando velhos segredos de 

família. Muitos indivíduos estão lidando com “a verdade” genética sobre seus parentescos, novas 

revelações são produzidas pelos testes genéticos. (THE DEATH, 2019). Diante das revelações 

genéticas, um mapeamento detalhado revela que a maior parte das situações passa pelos seguintes 

casos:  

 

● Trocas de bebês no nascimento descobertas por teste genético de um filho. (ROMAN, 

2022); 

● Crimes variados (MULLIN, 2022); 

● Segredos familiares expostos e revelados com parentes desconhecidos. (CHIU, 2022; 

GUERRINI et al., 2022); 

● As pesquisas sobre as genealogias e relações familiares extensas, passando por procuras e 

pesquisas genéticas (ERLICH et al., 2018; COPELAND, 2020a, 2020b); 

● Doadores genéticos passaram a ser identificados. O fim do anonimato ou da privacidade 

dos doadores (PACEY, 2018; ANDERSON, 2018; HARPER ET AL, 2018); 

● Paternidade questionada (LARMUSEAU, 2019; WISEMAN, 2022)   

 

         Os testes genéticos vendidos diretamente aos consumidores apresentam pontos positivos e 

negativos, o mais importante é que representam uma evolução constante e podem criar uma 

cultura consumidora adaptada aos novos produtos e testes genéticos. (STIVAL, 2020)  

         Uma forte característica da prática social da genealogia genética é a capacidade de formar 

comunidades de pesquisadores, como uma forma de inteligência coletiva conectada com a 

internet na criação e formação de grupos, a exemplo da International Society of Genetic 
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Genealogy (ISOGG - https://isogg.org/). Organizada desde 2005, com a participação de 

genealogistas genéticos de vários países, é responsável por modelos de árvores filogenéticas a 

partir dos testes e resultados de participantes. O que também se denomina “citizen science”, um 

campo aberto a novas contribuições, muitas pesquisas e resultados de “amadores”, pessoas sem 

títulos acadêmicos ou científicos, mas com interesses nas pesquisas, provendo financiamentos e 

resultados de pesquisas, que não seriam possíveis por apenas um grupo ou instituição científica. 

Nesta dimensão a genealogia genética é uma atividade em construção coletiva, em parte enquanto 

um grande número de astrônomos amadores contribuindo na formação e nas descobertas da 

astronomia, no que a internet conectou e vinculou em muitos grupos, fóruns, listas e espaços de 

debates e trocas de informações. Os grandes laboratórios como a FTDNA abriram espaços para 

milhares de projetos com voluntários sobre haplogrupos, clados (polimorfismos de nucleotídeo 

único - single nucleotide polymorphism - SNPs), projetos nacionais, regionais, clãs, famílias, 

grupos sociais e étnicos variados, o que demonstra ser a genealogia genética sempre uma prática 

social familiar, comunitária, cooperativa e comparativa.   

         No Brasil surgiram vários projetos, a exemplo do Projeto Brasil da FTDNA, desde 

dezembro de 2006, com mais de mil e quinhentos participantes em 2022. (BRASIL, 2022). 

Foram criados também laboratórios com serviços no Brasil, como o Genera, oferecendo testes de 

ancestralidade, busca de parentes, linhagens, farma e algumas doenças genéticas. (GENERA, 

2022).  

 

História da Genealogia Genética 

 

         As pesquisas genéticas trazem importantes temas e questões para os debates teóricos e 

empíricos das ciências sociais. Desde 1984, Alec Jeffreys, no laboratório da Universidade de 

Leicester, observou a possibilidade de diferenças no ADN com raio-X, abrindo o campo da 

identificação genética individualizada, conceituado como “Genetic fingerprinting”. Em 1985 

começou a esclarecer casos de filiação de imigrantes de Gana, da África, no Reino Unido, 

mostrando importantes consequências práticas com interesse social e jurídico. Em 1986 o método 

também começou a ser utilizado na procura de crimes sexuais pela primeira vez. Um suspeito foi 

https://isogg.org/
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desvinculado de um crime, Richard Buckland e outro confirmado posteriormente, Colin 

Pitchfork, tendo confessado o crime, o primeiro indivíduo a ser condenado com base no ADN na 

história britânica. As técnicas de pesquisa disponíveis na época passaram a ser utilizadas em 

casos de imigração e na identificação dos restos de Mengele, casos célebres naquele período. 

(DNA PIONEER’S, 2009; WAMBAUGH, 1989) 

         Um artigo publicado no jornal “Dallas Morning News”, em 20 de fevereiro de 1989, por 

Tom Siegfried, é considerado o primeiro a utilizar o termo de “genealogia genética”, um novo 

conceito foi elaborado a partir do potencial de novos resultados e pesquisas, com as inovações 

científicas e tecnológicas: “Genetic genealogy and the search for ‘Eve’” (GENETIC, 2022). 

Dessa forma, o cromossomo Y, marcador de linhagem masculina, passou a ser investigado e 

mapeado desde os anos 1990. (HISTORY, 2022) 

         Já os marcadores Y STR, "short tandem repeat", uma forma inicial de comparação de 

haplótipos individuais, produzindo perfis distintos, começaram a ser desenvolvidos e 

aperfeiçoados entre 1992 e 2002, o que permitiu o surgimento dos primeiros bancos de dados 

sobre estes marcadores genéticos. (BUTLER, 2002; GENETIC GENEALOGY, 2022)  

         Em 1995 e 1996 já havia referências científicas discutindo o cromossomo Y e suas 

aplicações futuras. Jobling MA, Tyler-Smith C. Fathers and sons: the Y chromosome and human 

evolution Trends in Genetics November 1995, Volume 11, Issue 11, Pages 449-456. Summarizes 

current status of Y chromosome research and predicts future applications (genealogical and 

other). (DONNELLY et al., 1996; JOBLING, TYLER-SMITH, 1995) 

         Uma das primeiras investigações coletivas e identitárias foi sobre a genealogia de um grupo 

etno-religioso da comunidade judaica, em 1997, uma das primeiras pesquisas e associações entre 

genealogia genética, genealogia convencional e história. A investigação de possíveis 

antepassados em comum nos “sacerdotes Cohen/Cohanin” das comunidades judaicas. 

(SKORECKI et al., 1997). Posteriormente outros artigos continuaram examinando o tema ao 

longo dos anos. (HAMMER et al., 2009).  

         Vários casos históricos conhecidos, alguns polêmicos, passaram a ser investigados com as 

novas técnicas investigativas da genealogia genética. Uma importante pesquisa sobre a família de 

Thomas Jefferson, o terceiro presidente dos Estados Unidos (1801-1809) e a suposta paternidade 
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da escravizada Sally Hemings, caso histórico de bastante repercussão e interesse, teve muita 

divulgação nos meios de comunicação da época. (FOSTER, JOBLING et al., 1998; FOSTER, 

JOBLING et al., 1999) 

         Um artigo sobre a genealogia genética de 1998 previu corretamente que no futuro pessoas 

distintas saberiam serem descendentes de indivíduos do passado e parentes distantes entre si no 

presente, somente conhecidos por marcadores genéticos, seus códigos e suas nomenclaturas: An 

introduction to Genetic Genealogy, de Alan Savin., terminou de maneira visionária aqui:  

 

Alguns de vocês podem estar especulando se o DNA pode ser usado de alguma forma para 

rastrear todos os ancestrais ou descendentes, homens e mulheres de uma determinada família. 

No momento, não parece haver um marcador universal adequado, principalmente por causa da 

constante troca de material genético a cada geração. No entanto, ainda estamos na era das 

descobertas com a genética, quem sabe o que podemos encontrar daqui a alguns anos. No ano, 

digamos 2010; genealogistas podem estar começando a descrever um ancestral ou descendente 

em termos de um código numérico que descreve certos marcadores de DNA. (SAVIN, 1998)  

 

 

Laboratórios genéticos como empresas de testes diretos aos consumidores 

 

         Uma das primeiras empresas a oferecer testes genéticos com interesse genealógico para o 

grande público foi a Family Tree DNA - FTDNA, criada em 2000. O empresário Bennett 

Greenspan esperava que a mesma abordagem usada na pesquisa de Jefferson e dos Cohen 

ajudasse os historiadores e genealogistas de qualquer família. Depois de chegar a uma “parede de 

tijolos” na genealogia convencional no sobrenome da mãe dele, Nitz, Bennett descobriu um 

argentino pesquisando o mesmo sobrenome. Greenspan contou com a ajuda de um primo Nitz. 

Um cientista envolvido na investigação original do grupo Cohen testou os cromossomos Y do 

argentino e do primo de Greenspan. Seus haplótipos combinaram perfeitamente, a comprovação 

da genealogia genética para todos interessados em investirem no assunto. (GREENSPAN, 2005). 

         Em 2004 começam a aparecer as primeiras bases de dados de consulta pública na internet, 

YSearch. YFiller. (DNA, 2022).  

         Ao longo dos anos a genealogia genética avançou consideravelmente nas técnicas de 

pesquisa com novas tecnologias e refinamentos. Os marcadores STR iniciais foram 
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complementados com polimorfismos de nucleotídeo simples (Single nucleotide polymorphism - 

SNPs), formando os haplogrupos. Após 2013, começaram os testes de sequenciamento completo 

do cromossomo Y. (ROOTSI, BEHAR, JÄRVE et al., 2013). Somente em 2022 o cromossomo Y 

teve o sequenciamento completo finalizado, Telomere-to-Telomere (T2T) Consortium. The 

complete sequence of a human genome (NURK, 2022).    

         A importância dos testes genéticos vendidos para a comunidade nas descobertas dos novos 

ramos e subgrupos é relevante. Houve milhares de novos ramos filogenéticos nos principais 

haplogrupos europeus e asiáticos, além de muitas outras importantes contribuições, como na 

descoberta inédita do que foi classificado como o haplogrupo A00, um novo ramo basal africano, 

o mais basal de todos na árvore filogenética, descoberto a partir do teste de Albert Perry, um afro-

americano da Carolina do Sul. Estados Unidos (MENDEZ, KRAHN T, SCHRACK   et al., 2013; 

Y-HAPLOGROUP, 2022)  

         Para junho de 2022 a FTDNA contabilizava mais de 513 mil variantes no haplotree do Y-

DNA, a árvore filogenética masculina. A decisiva contribuição de milhares de genealogistas 

genéticos investigando suas famílias e linhagens. (RUNSTRÖM, 2022). Um imenso crescimento 

desde as primeiras árvores filogenéticas do Y Chromosome Consortium (YCC) na primeira 

década deste século. (Y CROMOSOME, 2022). 

 

 

ADN mitocondrial  

 

 

         O sequenciamento do mitocondrial humano, a investigação do ADN mitocondrial completo, 

foi feito pela primeira vez em 1981. (ANDERSON, BANKIER et al., 1981).  

         Um uso prático ocorreu na identificação de polêmico caso histórico, em 1994, um marco 

com tentativa de identificação da família Romanov, na Rússia. (GILL; IVANOV; KIMPTON ET 

AL, 1994) Os referidos resultados foram confirmados com base em novas técnicas em 2011. 

(COBLE, 2011).  

         O primeiro caso de aplicação forense do ADN-Mitocondrial na qualidade de evidência 

científica e jurídica ocorreu em 1996. (DAVIS, 1998). 
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         Os testes também revelaram a presença de componentes genéticos de antigas populações 

extintas, como no reconhecimento do ADN mitocondrial de origem indígena e nativa, em Porto 

Rico, 2003. Taino mtDNA em Porto Rico, antes considerado “extinto”, mas presente na 

população local, o que gerou vários comportamentos e movimentos sociais identitários. No ano 

de 2004 foi criada uma das primeiras bases de dados de consulta pública na internet - a 

"mitosearch" Family Tree DNA announces the launch of Mitosearch, a public database of 

mitochondrial DNA records (MITOSEARCH, 2004).  

         Em 2012 houve uma proposta de referência pelo mitocondrial mais basal nas raízes 

africanas. (BEHAR, OVEN, 2012). Várias árvores mitocondriais foram apresentadas e listadas 

em várias classificações. (OVEN, 2009) Identificação de vários personagens históricos. Kennedy, 

Maev (4 February 2013). "Richard III: DNA confirms twisted bones belong to king". The 

Guardian. Archived from the original on 8 January 2019.  

         Novos haplogrupos mitocondriais, como o L7 africano, continuam sendo reestruturados. 

(MAIER, GÖRAN, ESTES, VILAR, 2022).   

 

Genealogia genética no Brasil 

 

         No Brasil houve uma grande divulgação científica nas pesquisas sobre genealogia genética 

a partir dos textos do geneticista Sérgio Pena. Nesse sentido, tem-se o artigo Retrato Molecular 

do Brasil, de Sérgio D. J. Pena, Denise R. Carvalho-Silva, Juliana Alves-Silva, Vânia F. Prado e 

Fabrício R. Santos, divulgado pela revista Ciência Hoje. (PENA, CARVALHO-SILVA ET. AL, 

2000). O referido autor, Sérgio Pena, também contribuiu com a divulgação do tema através do 

livro “Homo Brasilis”. Aspectos Genéticos, Linguísticos, Históricos e Socioantropológicos da 

Formação do Povo Brasileiro. publicado em 2002. (PENA, 2002). Na obra, desenvolveu a ideia 

dos primeiros resultados de haplogrupos e diferenças nas origens entre haplogrupos paternos e 

maternos.  

         Com os avanços no sequenciamento de genomas a presença das misturas brasileiras podem 

ser analisadas em pesquisas como o artigo de Naslavsky, Scliar, Yamamoto et al., publicado na 

Revista Nature, onde fora apresentado o sequenciamento de 1171 idosos de São Paulo, revelando 
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as proporções entre misturas de origens europeias, indígenas americanas, africanas e asiáticas 

orientais, em diferentes composições e formas. (NASLAVSKY, SCLIAR, YAMAMOTO, 2022). 

 

O uso forense: desvendando crimes 

 

         Serviços para genealogistas genéticos revelaram um imenso potencial de uso, como o 

GEDMATCH, criado em 2010 pelo empresário Curtis Rogers, e pelo engenheiro John Olson, 

para auxiliar genealogistas para encontrarem parentes e quem mais o utilizasse, como pessoas 

adotadas. Os participantes de testes genéticos voluntariamente depositavam seus resultados e 

podiam utilizar as ferramentas de buscas e correspondências para encontrarem parentescos 

genéticos. Em 2018 alcançava 929 mil perfis genéticos em resultados, uma das maiores bases de 

livre acesso para interessados.  (ZHANG, 2018).  No final de 2019 foi adquirido pela companhia 

Verogen, com mais de um milhão e duzentos mil resultados, segundo Judy G. Russell. 

(GEDMATCH, 2022a). Todo um debate ético, jurídico, científico, social e político foi 

desenvolvido. Centenas de casos foram resolvidos, segundo apontamentos de Daniel Gross, em 

2019. (GETMATCH, 2022b)   

         Com o aumento da popularidade dos testes de genealogia genética e o avanço nas pesquisas 

foi possível a identificação de perfis individuais a partir de amostras comparadas nas grandes 

bases de dados, através dos refinamentos de potenciais parentescos. A genealogia genética 

forneceu provas para a identificação de famosos criminosos em série do passado, como o 

“Golden State Killer”, Joseph James DeAngelo, descoberto em 2018, com 72 anos de idade. 

(CHAMARY, 2020). Barbara Rae-Venter, bióloga e genealogista genética contribuiu no processo 

e em outros a exemplo de Bear Brook. (AUGESTEIN, 2017; MAHER, 2018).      

         O Y-ADN tem sido importante marcador na genealogia genética e nas investigações 

forenses. (KNIJFF, 2022; GUERRINI, WICKENHEISER et al., 2021). Algumas empresas com 

laboratórios genéticos se especializaram na análise e investigação de ADN em pequenas 

quantidades, material degradado e traços de materiais contaminados, como a Othram, dos Estados 

Unidos. A Othram constribiu com informações importantes e descreve casos resolvidos no seu 

site. (JUSTICE, 2022; FEATURED, 2022).  
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         Na atividade de mapeamento genético também há identificação de “cold cases”, antigos 

casos, alguns com mais de cem anos. (MICHAEL, BLATT et al., 2021) Um assassinato 

surpreendeu os investigadores por 34 anos. Agora, evidências de DNA apontam para um vizinho 

como seu assassino, diz a polícia, sobre o caso de Diane Lynn Dahn. (EBRAHIMJI, 2022)  

 

 

● Violências sexuais contra crianças e jovens (SPARGO, 2022); 

● Crimes (VOGEN, 2022a; VOGEN, 2022b; VOGEN, 2022c);  

● Neonaticídios (RAMCHANDANI, 2022) 

 

         No Brasil, o uso do ADN também localiza vítimas de crimes do passado. O caso de presos 

políticos na ditadura militar. MPF deverá ter inquérito para apurar a morte de Nuet, o único caso 

conhecido de cidadão espanhol morto em 1973 sob a custódia do regime militar brasileiro:   

 

Banco de DNA da Comissão sobre Mortos e Desaparecidos Políticos da Secretaria Especial 

dos Direitos Humanos da Presidência da República (SEDH/PR).  Criado em 2006 pela SEDH, 

com o apoio do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), o Banco de 

DNA atende à reivindicação dos familiares de mortos e desaparecidos políticos, para garantir o 

direito à verdade e à memória das vítimas da repressão durante a ditadura militar no país 

(1964-1985).  O Genomic, laboratório contratado pela SEDH, coletou amostras de sangue de 

familiares com parentesco próximo e consangüíneo de mortos ou desaparecidos políticos para 

posterior comparação com restos mortais encontrados. (MINISTÉRIO, 2008) 

 

         Em 2019 foi criada no Brasil a Rede Integrada de Bancos de Perfis Genéticos (RIBPG), 

coordenada pelo Ministério da Justiça e Segurança Pública (MJSP), ajudaram na elucidação de 

24 investigações no período de um ano - entre novembro de 2020 e novembro de 2021. Com 

mais de 130 mil perfis em 2021 e vários laboratórios de genética nos estados brasileiros. 

(PACHECO, 2021).  O caso da localização dos restos do menino Evandro Ramos Caetano, 

desparecido em 1992 e localizado somente em 2022. (FILIPPIN, ZIMMERMANN, 2022)  

         Quanto maior as bases de dados, oficiais, comunitárias ou privadas, maior será a 

identificação de perfis genéticos familiares e individuais. Na Argentina, um pioneiro livro síntese 

de Vivana Bernath, ADN el detector de mentiras. Infidelidad, adopción, herencia, diagnóstico de 

enfermedades, reproducción asistida. Como la genetica revolucionó nuestras vidas traz 
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importante contribuição a respeito de padrões genéticos familiares. (BERNATH, 2011). Como 

exemplo do caso argentino, tem-se a recuperação de identidade de Guilherme Amarilla Molfino, 

completando o 98º caso concluído (SCIENCE, 2022).   

● Assassinos, criminosos e vítimas foram identificadas nos últimos anos. 

(DOWDESWELL, 2022) 

● Muitos adotados encontraram suas famílias biológicas. (ADOPTION, 2022; PETRONE, 

2015).  

 

Origens e geografias genéticas. Ancestralidade étnica e parentescos 

 

         Toda população é uma mistura de outras populações também misturadas, esta é a posição 

científica de Davi Reich, da Univesidade de Harvard, um dos maiores pesquisadores no campo da 

genética histórica. (SHAW, 2022). Não há nenhum sentido em se falar de populações “mais ou 

menos puras” ou “raças”, até mesmo porque a diversidade genética na África é maior que em 

todos os outros continentes. A genealogia genética identifica as correspondências e combinações 

(matches) de todos marcadores genéticos e suas localizações geográficas, sociais, religiosas, 

linguísticas e políticas. As fronteiras são construções históricas, sociais e políticas. O Y-ADN, o 

mtADN, o cromossomo X e o somático entre os cromossomos 1 a 22. Pelas combinações a 

distância genética pode ser estimada em termos de gerações e de proximidade. O genoma revela 

as desigualdades nas misturas do passado. (MOURA, SANTOS FILHO, LIMA, 2022). 

Neandertais, denisovans e antigas populações pré-históricas e históricas têm sido conhecidos, 

investigados e mapeados. Quase todas regiões do mundo já têm artigos científicos sobre as suas 

antigas populações e as composições das diferentes misturas genéticas no povoamento e 

dispersão demográfica ao longo dos milênios (ADN ANTIGO, 2022). 

         Em 1991 houve a notícia sobre a primeira conferência sobre ADN antigo, “Receita para um 

Dinossauro”, “Recipe for a Dinosaur”, no jornal New York Times. Logo o ADN antigo se 

tornaria uma realidade. (SCIENTISTS, 1991). Um dos primeiros objetos de investigação foram 

os neandertais, até o sequenciamento completo com o geneticista pioneiro Paabo. “História da 

nossa evolução sob uma nova luz Os neandertais estão vivos - em nós! Os métodos mais recentes 
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de investigação permitiram a Svante Pääbo e sua equipe provar que restos de DNA arcaico ainda 

podem ser encontrados em humanos modernos: cerca de dois por cento do nosso genoma provém 

dos neandertais”. (HISTORY, 2022). Uma nova espécie de hominídeo foi descoberta na caverna 

de Denisova, na Sibéria, antes desconhecida pela ciência. Genomas pesquisados foram 

disponibilizados no GenBank. (KRAUSE, FU, GOOD et al. 2010; SANKARARAMAN, 

MALLICK, 2016; SLON, MAFESSONI, VERNOT et al., 2018).  

         Demografia pré-histórica. Um novo campo de pesquisas e investigação complementando a 

arqueologia e linguística sobre as origens e movimentos migratórios mais antigos. Otzi, a múmia 

encontrada nos Alpes Orientais, na região do Tirol, foi sequenciado em 2012. (KELLER, 

GRAEFEN, BALL et al., 2012). Somente a investigação genética de ossadas e restos humanos 

pode esclarecer importantes movimentos pré-históricos, como as migrações de agricultores até a 

Europa do Norte. (NICHOLLS, 2012). Em 2013 foi sequenciado o genoma de um menino 

siberiano de cerca de 24.000 anos, o indivíduo classificado como (MA-1), Mal'ta na Sibéria. 

(RAGHAVAN, SKOGLUND, Graf, et al., 2014) Alelos de pigmentação do mesolítico 

começaram a ser estudados. (OLALDE, ALLENTOFT, SÁNCHEZ-QUINTO et al., 2014) 

Estruturas de antigos grupos genéticos foram descobertas. Grandes grupos, com diferentes 

misturas e formações, caçadores-coletores, agricultores e antigos euroasiáticos do norte, depois 

pastoralistas da estepe. (LAZARIDIS, PATTERSON, MITTNIK et al., 2014; JONES, 

GONZALEZ-FORTES, CONNELL et al. 2015). A questão da genética das estepes e possíveis 

ligações com a língua Indo-Europeia. (HAAK, LAZARIDIS, PATTERSON, OHLAND et al., 

2015). As populações do Levante - cultura natufiana, Anatólia. (LAZARIDIS, NADEL, 

ROLLEFSON et al., 2016). As populações e a grande diversidade da África - África do Norte – 

(SIRAK, SAWCHUK, PRENDERGAST, 2022; LOOSDRECHT, BOUZOUGGAR et al., 2018), 

Japão. (COOKE, 2021). China. (GENOMIC, 2021), Oceania. (CALLAWAY, 2018; OLIVEIRA, 

NÄGELE, 2022), Índia. (VASANT; NARASIMHAN, ROHLAND et al., 2019). Novos estudos 

bioarqueológicos e paleogenômicos sobre o Império Romano e Pompeia. (SCORRANO, VIVA, 

PINOTTI et al. 2022). Pesquisa sobre o povoamento e as antigas populações na formação do 

Caribe (FERNANDES, 2021). Começam pesquisas sobre o surgimento da “Yersinia pestis”, as 

origens de “pestes” no passado, na Idade do Bronze (RASMUSSEN, ALLENTOFT, NIELSEN, 
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ORLANDO, SIKORA, SJÖGREN et al., 2015) e na Idade Média (CURSINO, 2022). Uma 

investigação entre dinâmicas patogênicas e ADN antigo. (TONCHEVA, MARINOVA et al., 

2022). Toda população é uma mistura genética. Artigo de 2022 mostra as misturas na formação 

das populações de judeus asquenazes na Europa. Genome-wide data from medieval German Jews 

show that the Ashkenazi founder event pre-dated the 14th century (WALDMAN, 2022) 

         Um dos mais esperados artigos do ano de 2022 foi “The genetic history of the Southern 

Arc: A bridge between West Asia and Europe”, com Iosif Lazaridis, David Reich, e quase 

duzentos autores, um dos mais importantes artigos sobre as origens das línguas Indo-Europeias e 

Indo-Anatólicas (LAZARIDIS, 2022). 

 

Antiga História Genética do Brasil  

 

         Origens populacionais e antigas migrações no Brasil. As primeiras amostras de ADN antigo 

no Brasil foram publicadas em 2015. (SANTOS, 2020; RAGHAVAN, 2015; MORENO 

MAYAR et al., 2018a; MORENO-MAYAR et al., 2018b; POSTH, 2018). Novas pesquisas 

investigam as origens e os movimentos indígenas no povoamento do Litoral do Brasil: O estudo 

da PNAS reforça a segunda hipótese. Os dados genéticos sugerem a ocorrência de duas ondas 

migratórias com origem na mesma região e quase simultâneas. 

          “São informações da biologia corroborando a hipótese de Brochado quase 50 anos mais 

tarde”, lembra o arqueólogo Eduardo Góes Neves, da USP, que realiza escavações na Amazônia 

com o objetivo de compreender a expansão tupi. “Dados arqueológicos que obtivemos nos 

últimos 10 anos favorecem uma explicação mista: o centro de dispersão estaria no sudoeste da 

Amazônia, como primeiro sugeriu Métraux, mas a separação dos ancestrais dos Tupi da costa e 

dos Tupi do sul teria ocorrido ainda na Amazônia, como propôs Brochado”. (SILVA et al., 2020).  

          A contribuição da genética para o debate das cotas na interpretação de Sérgio Pena e Maria 

Cátira Bortolini. (PENA, BORTOLINI, 2004) Estudos de DNA mitocondrial em populações 

remanescentes de quilombos do Vale do Ribeira - São Paulo. Segundo Daniel Rincon, com 

mestrado em Genética, pela. USP:  

          Nas doze populações de quilombos, importante contribuição ameríndia (com 49,3% de 
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linhagens) e africana (49,2% das linhagens) foram detectadas e poucas linhagens europeias foram 

observadas. Resultados de estudos sobre a origem do cromossomo Y, realizados nas mesmas 

comunidades do Vale do Ribeira por nossa equipe contrastam com as análises de DNA 

mitocondrial, pois indicaram reduzida contribuição ameríndia. (RINCON, 97, 2009)  

          Segundo Souza (2003): “Esses marcadores moleculares indicaram uma contribuição 

masculina provavelmente africana nos quilombos, em freqüências que variaram de 11 a 55%. 

Somente em Pedro Cubas, a freqüência de cromossomos Y de origem africana superou a 

freqüência de cromossomos Y de origem européia.” Branco pelo lado paterno, negro pelo 

materno. (MOON, 2017). A maior concentração de remanescentes de quilombos no Estado de 

São Paulo fica no Vale do Ribeira. São dezenas de comunidades que, estima-se, foram criadas na 

primeira metade do século 19. Segundo Moon: Descobriu-se que cerca de 65% dos cromossomos 

Y naquelas comunidades são de origem europeia, 32% são africanos e 6% de nativos americanos. 

Daí se depreende que a maioria dos homens descende de escravos homens que eram filhos de 

escravas com seus donos escravocratas.  

         “O DNA mitocondrial naquelas comunidades é preponderantemente africano, mas também 

com uma importante porcentagem de participação nativo-americana”, disse Mingroni-Netto.  

Praticamente não foi detectado DNA mitocondrial europeu. Entre as mães de escravos que 

originaram esses quilombos, nenhuma era branca. (MOON, 2017).  

         As pesquisas revelam a importância do Y-ADN de origem portuguesa no Brasil e as origens 

mitocondriais ameríndias e africanas na formação da população brasileira. Os haplogrupos e 

marcadores especificamente brasileiros serão conhecidos. Um interessante resultado público foi o 

do cantor “Seu Jorge”: “O laboratório também rastreou os ancestrais maternos e paternos mais 

antigos de Seu Jorge.  A parte europeia foi encontrada no exame do cromossomo Y, que revela a 

ancestralidade do lado do pai.” (BBC, 2007). 

 

Personalidades históricas começaram a ser sequenciadas 

 

 

         Y-DNA com precisão, os resultados do sequenciamento completo do Y, com o 

encadeamento de polimorfismos (single-nucleotide polymorphisms - SNPs) permitem o 
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rastreamento e o conhecimento detalhado das linhagens masculinas enquanto trajetórias espaciais 

e históricas. A Universidade de Strathclyde, Glasgow, Escócia, começou um programa de 

pesquisas sobre a identificação genética de figuras históricas na Escócia (STRATHCLYDE, 

2022). Por exemplo, os marcadores associados com Sir John Stewart (1360 – 1445), Sheriff of 

Bute, o SNP FTT46, importante resultado na pesquisa da genealogia Stewart, da Escócia, um 

trabalho conjunto entre genealogia convencional e genealogia genética. Segundo o pesquisador 

Jeffrey V. Nase (NASE, 2022). A determinação das origens filogenéticas da Dinastia Árpád com 

base no sequenciamento do cromossomo Y de Béla III (NAGY, 2021). A importante família 

Hunyadi na história da região da Hungria foi geneticamente identificada em 2022. The genetic 

legacy of the Hunyadi descendants. Dois de seus membros foram pesquisados: Johannes 

Corvinus e Christophorus Corvinus  (NEPARÁCZKI, 2022). 

         Uma grande base de dados sobre as linhagens masculinas Y-ADN foi criada pelo grupo de 

genealogistas russos no YFull, em 2013, em que os interessados repassam seus resultados dos 

testes genéticos para serem entroncados na grande árvore filogenética, inclusive com a 

identificação nacional e estimativa temporal. Vários projetos também foram criados neste site. 

(YFull, 2022a; YFull, 2022b).  

 

Testes somáticos 

        

         No final de 2007 uma nova companhia, 23andMe, começou a vender testes somáticos com 

investigação de polimorfismos do Y e mitocondriais, oferecendo os haplogrupos masculinos e 

femininos básicos. Pela primeira vez os testes somáticos foram oferecidos ao grande público por 

preços relativamente acessíveis. Em 2008 aperfeiçoaram para uma segunda versão. Um sistema 

de classificação e de posicionamento foi elaborado pelo teste, inclusive com as origens 

continentais e regionais. Os testes biogeográficos começaram e tiveram bastante popularidade - 

"biogeographical" testing. Os testes genéticos apresentam interpretações com algoritmos 

matemáticos desenvolvidos por empresas do ramo. Os algoritmos são baseados em amostras 

genéticas que servem para comparar e distinguir diferentes grupos e etnias, com base nos locais e 

origens onde essas mesmas amostras foram coletadas. Cada empresa desenvolve formas de 
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algoritmos e o resultado da análise genética sempre apresenta pequenas variações e interpretação 

nas diferentes empresas genéticas de venda de testes, tipo 23andMe, FTDNA, My Heritage, 

Ancestry e outras. A interpretação sempre é um processo associativo nos resultados étnicos ou 

nacionais, que em si são dados objetivos e genéticos. Os participantes começam a investigar 

parentescos em termos de Centimorgans (cM), unidades de ligação genética entre os indivíduos. 

         Como todas populações são feitas de misturas de populações antigas, que também eram 

misturas ainda mais antigas, as interpretações e interseções sempre podem ser colocadas, tipo 

pessoas de origem portuguesa com resultados parcialmente interpretados como britânicos, até 

porque populações com histórias próximas compartilham misturas genéticas próximas. 

         Em 2008 surgem artigos e pesquisas revelando que muitas populações expressam 

geneticamente suas geografias e espacialidades. (NOVEMBRE, JOHNSON, BRYC et al., 2008; 

LAO, LU et al., 2008; MOSKVINA, SMITH, IVANOV et al., 2010).  

         Em outubro de 2009 a 23andMe abriu o “Relative Finder”, um sistema em que o 

participante podia encontrar parentes pela correspondência de blocos genéticos em seus tamanhos 

medidos por cM. Em 2010 a FTDNA, lança o Family Finder com características semelhantes. A 

própria comunidade de genealogistas genéticos com alguns especialistas criam calculadoras para 

estimativas étnicas, comparando amostras do presente e do passado, de várias formas e maneiras. 

Muitas calculadoras foram criadas pela comunidade de genealogistas genéticos MDLP. 

Eurogenes, Dodecad, Harappa World, Ethiohelix, puntDNAL, GedrosiaDNA, Vahaduo e outros 

com várias finalidades, algumas amadoras e outras com conexões com projetos de pesquisa. 

(FINALLY, 2017).  

         Os conceitos de grupos de ancestralidade genética e de similaridade genética no tempo e no 

espaço são interessantes.  (COOP, 2022). Alguns artigos começam a investigar algumas 

características específicas, da mesma forma que as dos Bajau, da Indonésia e suas capacidades de 

mergulho (PENNISI, 2018).  

         Da mesma maneira há pesquisas sobre a adaptação de algumas populações às altas altitudes 

como no Tibete e nos Andes.  (YI, LIANG, HUERTA-SANCHEZ, et al., 2010; STORZ, 2010).    

         Identidades. O que faz alguém nativo americano? (RAB, 2018; BERG, BRADNER, 2018). 

Alguns autores apontam até mesmo "ameaças" com resultados de testes genéticos. (TERREL, 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Liang+Y&cauthor_id=20595611
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Huerta-Sanchez+E&cauthor_id=20595611
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2018). A genética sempre rediscute identidades genéticas e etnicidades. O que significa ser judeu 

do ponto de vista genético? (WHAT DOES, 2019; SHARON, 2019). Da mesma maneira as 

diversas questões sobre ser negro pelo DNA são debatidas. (ZHANG, s.d). A ameaça dos 

discursos de “supremacistas brancos” e a nova ciência do ADN (HARMON, 2018). 

         Reconciliando culturas materiais em arqueologia com dados genéticos: A nomenclatura de 

clusters emergentes da análise arqueogenômica. Alguns dos principais nomes no campo 

científico são Stefanie Eisenmann, Eszter Bánffy, Peter van Dommelen, Kerstin P. Hofmann, 

Joseph Maran, Iosif Lazaridis, Alissa Mittnik, Michael McCormick, Johannes Krause, David 

Reich & Philipp W. Stockhammer. (EISENMANN, BÁNFFY, DOMMELEN,  et al., 2018) 

         O primeiro genoma completo foi recentemente publicado. (LOVELL, GRIMWOOD, 

2022).  

 

Genealogia, doenças e anomalias genéticas 

 

         Várias doenças geneticamente associadas com genes têm sido pesquisadas em diferentes 

formas e conteúdos. É o caso do gene BRCA1 (breast cancer 1, early onset), com farta literatura. 

Reference, Genetics Home. «BRCA1 gene». Genetics Home Reference (em inglês). (BRCA1, 

2022).  Importantes influenciadores, como a atriz Angelina Jolie, motivaram um aumento dos 

testes genéticos em 2018.  (PARK, KLUGER, 2013).  

         Alguns tipos de diabetes podem estar associados com diferentes ancestralidades. Há 

pesquisas científicas sobre diabetes na comunidade afro-americana. (MARSCHALL, 2005; 

ADEYEMO, ZAGHLOUL, CHEN et al., 2019; BECKER, G VAN EL, IBARRETA et al., 2011)  

         No Brasil começam investigações sobre doenças genéticas raras no Nordeste em famílias 

consanguíneas. (REVELADA, 2019).  

         Doenças genéticas motivam pesquisas sobre a origem genealógica, como é o caso de 

esclerose (BOODMAN, 2018), de riscos renais, (Nadkarni, Gignoux et al., 2018), de 

malformações cerebrais como no caso em que faltava no cérebro um tipo inteiro da célula 

migroglia, resultado de mutações em um único gene, chamado CSF1R. (ZHANG, 2019). 

Importante ressaltar que a genealogia convencional aplicada com a genealogia genética vem 

https://www.nature.com/articles/ejhg2010249
https://www.nature.com/articles/ejhg2010249
https://www.nature.com/articles/ejhg2010249
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sendo aplicada desde 1760, na Carolina do Norte. (GALLIONE, DETTER et al., s.d). Há também 

pesquisas importantes na Islândia. (OSKARSSON, MAGNUSSON, ODDSSON et al., 2022). 

         Surgem estudos associando a genealogia convencional e a genética:  

 

Usando redes de identidade por descendência (IBD), estimamos a ascendência populacional 

em larga e fina escala de portadores de alelos de risco e seus parentes. A análise das rotas de 

migração ancestrais revela ancestrais que habitaram a Dinamarca em 1700, migraram para o 

nordeste dos Estados Unidos no início de 1800 e viajaram pelo Centro-Oeste para chegar a 

Utah no final de 1800. A análise de datação de alelos baseada em DII/coalescentes revela 

uma origem relativamente recente do alelo de risco de FA (~ 5.000 anos). Assim, nossa 

abordagem amplia o escopo de estudo de alelos de suscetibilidade a doenças para o contexto 

de migração humana e origens ancestrais. (HATELEY, LOPEZ-IZQUIERDO, JOU et al., 

2021) 

 

         Vários livros e artigos avançam na relação entre doenças genéticas e testes genéticos. 

Grandes bancos de dados genéticos se organizam em vários países e de várias formas, a exemplo 

do GenBank nos Estados Unidos (GENEBANK, 2022) e como o UK Biobank no Reino Unido 

(UKA BIOBANK, 2022), com diversas modalidades de dados e utilidades científicas e 

farmacêuticas. 

 

Considerações finais 

 

         Desde que foi criada e implementada neste século, a genealogia genética já apresentou 

grande desenvolvimento e vários aperfeiçoamentos, em contínua evolução científica e 

tecnológica. A capacidade de investigação cada vez fica mais refinada e com melhores 

qualidades, como observamos nas descrições e análises investigando o cromossomo Y-ADN, o 

ADN mitocondrial, o cromossomo X, os cromossomos somáticos, os haplogrupos e as árvores 

filogenéticas em várias bases de dados. Como atividade científica, comunitária, recreativa, 

associativa e identitária, promove novo campo de conhecimento e integração social entre pessoas 

das mais diferentes gêneses. A parte da ancestralidade revelando parentescos, origens étnicas e 

haplogrupos em graus variados em suas interpretações, progressivamente refinadas. As partes 

forense e médicas também apresentam constante crescimento e acuidade, revelando muitos 

interesses práticos para várias finalidades. Um grande número de indivíduos adquirindo testes 
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genéticos direto ao consumidor, dezenas de milhões de testes vendidos, também promovem forte 

base de inovação e interesses comerciais para outros novos testes e projetos na área da genética. 

Quando cientificamente aplicada, a genealogia genética combate racismos, a genética revela que 

não existem "raças puras", nem grupos étnicos completamente isolados uns dos outros. A 

genealogia genética também revela as origens das misturas genéticas e dos diferentes 

haplogrupos, que formam todas populações modernas e todos seres humanos, com novidades e 

surpresas nos processos, trajetórias e migrações ao longo dos séculos e milênios. No futuro, esta 

ciência social e genética, avançará ainda muito mais. Avançará para ser ainda mais sofisticada e 

sempre incorporando novas informações de bastante interesse para a etnogênese de todas 

populações, para a análise de identidades e parentescos, para a prevenção de doenças, escolhas de 

medicamentos e legítimas práticas forenses na busca da verdade de crimes ocultos pelo 

anonimato, agora revelados e identificados individualmente. Novos testes trarão novos interesses, 

novos consumidores e mais participações nas próximas décadas. 
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